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(Trabalho, do teatrólogo inglês J. B. Pristiey, em 3 alos)

Avant-premiére" em home

nagem ao Exército Nacional, P

representado pelo Coman

dante da Décima Região Mi

litar o Exmo. Sr. General
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Lá Fora Um Inspetor
(ÍUTA C0M£DIA do escritor J. B. PRISTLEY, EM 3 ATOS)

O TAG AT^o n AiiTr^DATOR E AUTOR
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Complelou dois anos o
Teatro de Amadores Gráfi
cos, idealizado, criado e di
rigido por Domingos Gus
mão de Lima, nosso compa
nheiro de O POVO. E o
Teatro se vem agüentando.
Resistindo bem às dificul
dades, que devem ser mui
tas.

Direção: Agenor Vieira
(A peça transcorre na residênciü dos Birlings, em Brumley, cidade
industrial do norte da Inglaterra, em 1935. A ação se desenrola
numa noite, exigindo continuidade nos três atos. Entretanto, a
direção artística resolveu fazer um intervalo do 2.° para o 3.° ato)

Vencendo a incompreen
são de nosso meio, que ainda
é, no que toca às coisas da
arte, confinado. Se a arte
engrandece, se a arte subli
ma a natureza humana, se a
arte instrui e educa, deve
ser incentivada, encorajada,
ajudada, e jamais olhada
com indiferença. Esforços
sreiiio êsse dos que fazem o
Teatro de Amadores Gráfi
cos merecem estímuio e sim
patia, para que possam ser
coroados de êxito. Para que
melhor frutifiquem"...
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Deputado PÁDUA CAMPOS

MR. JOHN BIRLING ...

MRS. BIRLING

MISS SHEILA BIRLING

MR. ERIC BIRLING

GERALD CROFT ...

EDNA (Criada)

inspetor GOOLE

CLOVIS MATIAS

estelita f. lima

gislaine jatahy alcantara

JUAREZ ALENCAR MACHADO

JOSÉ BONIFÁCIO

PAULO FRANCINET

domingos GUSMÃO DE LIMA

"...Dona Josefa conhe
cem-nos todos os defeitos
e vícios, como também as
raríssinias virtucf.ss.
Sabem-nos gráfico, jor-

nnliütn. escritor. teatró-

isso ela contribuiu na
execução da sua tarefa de
mãe prestimosa e boa. Cer
tamente gostaria de ver-nos
em cena, vivendo os tipos
que a imaginação conce
bera, num vôo afoito e mis
terioso à regiões desconhe-
oidas. Ignora, porém, que
autores — com raras e hon-

atores. Renato Viana foi
uma das exceções. Ninguém
poderia ser maior em cena
do que Joracy Camargo.
Entretanto, auando o gênio

(Trecho^^da crônica "O
que é insubstituivel!" de O
POVO, de 10 de julho de
1959).
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^TEHÇAO O Ambiente Atraente c d®

Conforto Desta Cena é Proporcionado
Pelos MÓVEIS CASTRO

C. V.B. —■ 0< Lustre da Cena de "Está Lá Fora
Um Inspetor" é da C.V.B.—Lustres, Cristais

Artigos Para Presentes só na C.V.B.
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im E ESTE CASO?...to buzina não funciono <2
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É A SAT£ftfAí ' \' i

ficsuvA ú em ee uma
com bateria

HELIAR o»
SATURNO

energia inesgotáve
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Construídas dentro dos mais avançados
aperfeiçoamentos técnicos, oliodos a umaae 60 anos de experiência a especlolizaçao.
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a mois completa fábrica "dl ^,"""1 ■ ELÉTRICO®

A  • A l^istribüidores e Assistênrí'"?'!" América LatinoAssistência Téí-nín. ^ °

- f kr.M  Estados do Ceará, P'®Mnranhao -


